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			Extensão Universitária e Pesquisa em Diálogo com a Sociedade

			 	

				Dimensões ou especificidades? Há tanta diferença entre a extensão e a pesquisa universitária? Pelo conteúdo dos textos que formam este número da Expressa Extensão, talvez a conclusão seja que ambas participam de uma mesma circunstância: a formação de um profissional capaz de enxergar na realidade social os problemas que precisam ser enfrentados. Se assim for, apenas quando a ciência é aplicada estará próxima desta relação direta com a sociedade que é, em si, o fundamento, o estilo e o princípio diretor da extensão. No entanto, se a ciência básica é vista como um estágio onde surgem novas teorias, então toda a pesquisa é ciência básica e, portanto, a ciência aplicada é apenas uma consequência ou possibilidade da primeira. Alguns até dirão que a ciência aplicada é a dimensão extensionista da formação do estudante. E, hoje, tudo indica que é consensual que a ciência esteja a favor ou trabalhando para o desenvolvimento, ainda que o próprio conceito de desenvolvimento demande ser esclarecido. Vamos entendê-lo, aqui, como o percurso que ocorre para que a vida das pessoas melhore. Assim, desenvolvimento não é um fim, mas um trajeto. 

				 Ousamos apresentar a pergunta: há algum estágio do conhecimento que não pode ser compartilhado? E compartilhar pode ser entendido como um caminho ou forma para a aplicação? O fato é que se todas as dimensões de formação do universitário nos seus diferentes campos de conhecimento, estivessem intrinsecamente aneladas, não estaríamos falando de dimensões. Talvez a palavra especificidade fosse mais cordata para o que se pretende argumentar como o ideal perseguido. E esse ideal traduz e nele reside uma expectativa: a de que o sentido da palavra universidade possa ser entendido como universo - infinito - e universal - absoluto -, enquanto qualidades de um conhecimento que não termina e a que a tudo pode ser aplicado. 

				No conjunto de textos selecionados para este número, verifica-se como os autores expressam o entendimento sobre a relação entre pesquisa e extensão, e como são observáveis as diferenças destes entendimentos. Alguns indicam que a extensão é entendida como o exercício da aplicação da ciência, outros, que a entendem como a expressão de uma resposta a demandas sociais, outros, ainda, que esclarecem como pesquisa básica e aplicada encontram-se na extensão e nela se integram. Desse modo, seria aceitável que predominasse o entendimento de que a extensão é o estágio prático da ciência. Simplificações à parte,  vale dizer que a chamada com o título extensão, pesquisa e diálogo foi imediatamente atendida por diversos extensionistas de diferentes universidades e institutos federais. Houve adesão e, sobretudo, reflexão.

				Desejo boa leituras dos muitos textos que integram este número.

			  Pelotas, dezembro de 2019. 

			Francisca Ferreira Michelon 

			Editora Executiva da EE v. 25 n. 1

										

		

		
			
			

		

	OEBPS/image/2.jpg





OEBPS/image/1.png





